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&RRUGHQDGDVJHRJUiÀFDV SRQWHFHQWUDO *HRJUDSKLFFRRUGLQDWHV FHQWUDOSRLQWC
µ1Cµ:Altitude média / Medium altitude: 300 m (Fig. 1).
Acessos/Access: seguir pela Estrada Nacional 203 (de Ponte da Barca ao Lindoso) até à Igreja 
Paroquial da freguesia do Britelo. Aí, passar por detrás da igreja e seguir em direção a uma das 
últimas casas do lugar, localizada nas imediações de um poste de alta tensão. Deixar o carro e 
efetuar o resto do percurso a pé, tomando o caminho que vai para o alto da serra. A cerca de 350 
m da referida casa, na zona onde o caminho faz uma curva acentuada, atinge-se a Chã da Rapada, 
XPD iUHD DSODQDGD RQGH VH FRQFHQWUDPGLYHUVRV DÁRUDPHQWRV JUDQtWLFRV  )ROORZ WKH1DWLRQDO
Road 203 (from Ponte da Barca to Lindoso) until the Parish Church of Britelo Parish. Pass behind 
the church and follow the direction towards one of the last houses of this place, located in the 
vicinity of a high-tension pole. Leave the car there and walk the rest of the way, taking the path 
that will lead you to the top of the mountain. About 350 m from the already mentioned house, 
on the area where the path takes an accentuated turn, we get to Chã da Rapada, a plain where 
granite outcrops are concentrated at various quotas and some of them are engraved. Nowadays, at 
this place, there is a sign post entitled: Marcas do Tempo: Gravuras rupestres de Chã da Rapada; 
Marks of Time: the rock engravings of Chã da Rapada, in Portuguese and in English, where it 
shows the survey made to the engravings of one of the existent rocks.
A Chã da Rapada localiza-se no interior do Parque Natural da Peneda-Gerês, numa plataforma 
da vertente noroeste da Serra Amarela, na margem esquerda do rio Lima em local de passagem 
entre as terras de vale e os patamares mais altas da serra, povoados de monumentos megalíticos 
)LJ7UDWDVHGHXPDiUHDFRPDEXQGDQWHVDÁRUDPHQWRVJUDQtWLFRVGHJUmRJURVVHLURDPpGLR
orientados de noroeste para sudeste, delimitada a norte e a sul por linhas de água que correm 
diretamente para o Lima. Do núcleo de gravuras a visibilidade é fechada para norte e sul, onde 
se avistam as vertentes da serra do Soajo, onde são nítidos os montes do Gião, e a serra Amarela. 
Para este e oeste o olhar estende-se para o vale encaixado do Lima, sendo a amplitude visual 
VLJQLÀFDWLYDSDUDSRHQWHRQGHQRKRUL]RQWHVHUHFRUWDR0RQWHGR&DVWHORGH$ERLPGD1yEUHJD
Vila Verde, um impressionante domo granítico.
O primeiro trabalho de inventariação deste local foi realizado por A.M. Baptista (1986a) que 
DtGLVWLQJXLXQ~FOHRV HVWLOtVWLFRV HQWUHGLYHUVRV DÁRUDPHQWRVJUDYDGRV(P$0DUWLQV
inventaria 12 penedos gravados e efetua o levantamento dos nºs 4, 5 e 6ARVGHLFRQRJUDÀDPDLV
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GLYHUVLÀFDGDHORFDOL]DGRVQRTXHFRQVLGHUDRFHQWURGROXJDU2EVHUYDTXHHVWHVDÁRUDPHQWRVGH
dimensões consideráveis, se situam a uma cota que os torna bem percetíveis para quem chega ao 
lugar pelo caminho tradicional. Os gravados apenas com cruciformes, são de morfologia mais irre-
gular e distribuem-se nas imediações do caminho que atravessa a Chã da Rapada (Martins 2006). 
(PQRYRV WUDEDOKRVQR ORFDO LQYHQWDULDP DÁRUDPHQWRVJUDYDGRV H UHQXPHUDPRV
SUHYLDPHQWH SXEOLFDGRV $OYHV  1HVWH kPELWR R DÁRUDPHQWR A de A. Martins (2006) 
SDVVDDDÁRUDPHQWRVHQGRWRWDOPHQWHHVWXGDGRHpGHVLJQDGRXPDÁRUDPHQWRGLIHUHQWHGR
já registado com esse número por A. Martins (2006).
$&KmGH5DSDGDGH$0DUWLQVFRUUHVSRQGHDXPDÁRUDPHQWRKRUL]RQWDOL]DGRFRP
1,80 m de comprimento por 1,48 m de largura, onde foi gravado uma linha sinuosa terminando 
num pequeno círculo, sensivelmente no meio do espaço operativo. A Martins (2006) interpretou-a 
como sendo a representação de um serpentiforme (Fig. 3).
$ &Km GH 5DSDGD  RX  GH$OYHV  p XP DÁRUDPHQWR KRUL]RQWDOL]DGR FRP 
m de comprimento por 1,30 m de largura máxima, composto por 69 motivos (Martins 2006) 
maioritariamente esquemáticos. Quanto a nós, estes distribuem-se, intencionalmente, em redor 
de uma espiral assim como pelo centro da rocha, de cada um dos lados da grande diaclase que 
a atravessa (Fig. 4).
No grupo dos esquemáticos sobressaem os cruciformes simples, alguns deles de base circular. 
Um deles encontra-se no interior de um retângulo e outro no centro de um triângulo irregular 
(antropomorfos?). Ocorrem, ainda, antropomorfos de diversas tipologias: com pernas delimitadas 
por dois traços oblíquos ou ligeiramente arqueados, um em Àe outro ictifálico.
No grupo das composições circulares destacamos uma espiral no interior de um círculo, e 
um motivo reticulado (Fig. 5a e 5b).
Finalmente destacam-se dois motivos quadrangulares que, embora distintos entre si, foram 
interpretados como “geométricos de cronologia proto-histórica ou (…) tabuleiros de jogos me-
dievais” (Martins 2006:66).
Na Chã de Rapada 6A (ou 3 de Alves 2012), com cerca de 2,50 m de comprimento por 1,20 
m de largura máxima e nas imediações do anterior, A Martins (2006) apenas efetuou um decalque 
parcial das gravuras. O seu estudo total só ocorreu recentemente (Alves 2012). Os motivos referi-
GRVSHODSULPHLUDDXWRUDORFDOL]DPVHQDH[WUHPLGDGHQRUWHHQDSDUWHPDLVEDL[DGRDÁRUDPHQWR
(VWHVLQVFUHYHPVHPDLRULWDULDPHQWHQRJUXSRGRVHVTXHPiWLFRVFRPGLYHUVRVDQWURSRPyUÀFRV
ictifálicos, alguns deles com a representação das mãos abertas e dos dedos. Há, ainda, um an-
tropomorfo em ÀHRXWURFRPRVEUDoRVHUJXLGRVRUDQWH"(VWHVSDUHFHPDVVRFLDUVHDÀJXUDV
quadradas e retangulares, segmentadas ou não, de diferentes dimensões, e a covinhas. Existem, 
WDPEpPFUXFLIRUPHVGHGLItFLOLGHQWLÀFDomRHXPDÀJXUDUHWDQJXODUHPEDL[RUHOHYRDVVRFLDGD
D XP VXOFR SHTXHQR TXH IRL LGHQWLÀFDGD FRPR SDOHWD 0DUWLQV $OYHV  )LJ 2
HVWXGRGDH[WUHPLGDGHVXOHPDLVHOHYDGDGHVWHDÁRUDPHQWRWRUQRXSRVVtYHOYLVXDOL]DUXPJUXSR
GHPRWLYRVGLYHUVLÀFDGRVTXHHPPXLWRVFDVRVVHVREUHS}HPXQVDRVRXWURV$TXLHQIDWL]DPRV
diversos cruciformes, covinhas, jogos, cruzes de cinco pontas e um antropomorfo (Alves 2012). 
2VGLIHUHQWHVPRWLYRVJUDYDGRVQRV DÁRUDPHQWRVGD&KmGD5DSDGD ID]HPGHVWH VtWLRXP
lugar paradigmático onde se associam composições circulares, vulgarmente inseridos na arte 
atlântica, e antropomorfos esquemáticos e reticulados, normalmente inseridos na denominada “arte 
esquemática”. Baseados nestes dois grupos estilísticos distintos quer A.M. Baptista (1986a) quer 
A. Martins (2006) consideram a existência de dois momentos cronológicos na Chã da Rapada. 
O grupo mais antigo, com motivos esquemáticos, circulares e um idoliforme, integrar-se-ia no 
Bronze Final e, o mais recente, materializado por cruciformes, em época Medieval ou Moderna 
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(Baptista 1986a, 1986b). Para a segunda autora, a primeira fase seria maioritariamente da Idade 
do Bronze, com possibilidade de extensão para a Idade do Ferro, tendo em conta a gravação de 
uma paleta e de um serpentiforme, enquanto a segunda, com cruciformes e tabuleiros de jogo, 
seria, também, Medieval ou Moderna.
3HVVRDOPHQWHFUHPRVQXPDELRJUDÀDPDLVFRPSOH[DSDUDHVWHOXJDUTXHVXSRPRVWHUHVWDGR
ativo, desde a Pré-História até momentos históricos, embora sujeito a recriações e reinterpretações 
que lhes adicionaram ou alteraram sentidos.
Num primeiro momento, provavelmente ainda no Neolítico Médio/Final, este local, nas 
proximidades e no caminho natural de acesso à necrópole megalítica do Britelo, grupo de Chã de 
Cabanos, terá visto a sua importância simbólica materializada por motivos reticulados, existentes 
na “arte megalítica” do Norte de Portugal como, por exemplo, na Mamoa de Leira das Mamas, 
HP%UDJD%HWWHQFRXUWQHVWHYROeSRVVtYHODLQGDTXHGLYHUVRVDQWURSRPyUÀFRVWHQKDPVLGR
gravados durante esse período dado a forma como se organizam em volta dos motivos reticulados 
QRDÁRUDPHQWRQXPDFRPSRVLomRDSDUHQWHPHQWHFRHVD7DPEpPQmRH[FOXtPRVDKLSyWHVHGH
que a espiral possa recuar a um período antigo pois, além de ocorrer na gramática decorativa da 
DUWHGRVPRQXPHQWRVPHJDOtWLFRVDVVRFLDVHDXPUHWLFXODGRQRDÁRUDPHQWRRX'HVDOLHQWDU
DLQGDTXHDOLQKDVLQXRVDFRPH[WUHPLGDGHFLUFXODUJUDYDGDQRDÁRUDPHQWRGD&KmGD5DSDGD
encontra paralelos nos motivos do esteio nº 6 do dólmen do Alto da Portela do Pau 2, em Castro 
Laboreiro estudado por A.M. Baptista (1997).
6HPTXHSRVVDPRVLGHQWLÀFDULFRQRJUDÀFDPHQWHDIUHTXrQFLDGHVWHOXJDUGXUDQWHR&DOFR-
lítico e a Idade do Bronze, é possível que esta tivesse ocorrido, tendo em conta a necessidade 
de adicionar ou alterar sentidos aos previamente existentes, durante a Idade do Ferro, como se 
FRQVWDWDSHODJUDYDomRGHXPDSDOHWDQRDÁRUDPHQWR
Do mesmo modo se poderá entender a cristianização do lugar, através da gravação de cruci-
IRUPHVVLPSOHVHGHXPDHVWUHODGH6DORPmRYLVtYHLVQRDÁRUDPHQWR$XPDUHLQYHQomRGH
VHQWLGRVDSHQDVQHFHVViULDVHHVWHDLQGDIRVVHVLJQLÀFDQWHSDUDDVSRSXODo}HVTXHRSDUWLOKDYDP
numa cosmogonia diversa daquela que a igreja pretendia impor. L.B. Alves (2012) também de-
fende uma longa cronologia para este lugar.
Chã da Rapada is located in the Natural Park of Peneda-Gerês, in the northwestern slope of 
the mountain Amarela, on the left bank of river Lima in the place of passage between the valley 
lands and the highest levels of the mountain, occupied with megalithic complexes (Fig. 2). It is 
an area with an abundance of granite outcrops of mid to coarse grain, oriented NW/SE direction, 
outlined on the North and South sides by water lines that run directly to river Lima. From the 
nucleus of engravings the visibility is closed towards the North and South, where the slopes of 
the mountain of Soajo can be admired as well as the mountains of Gião and Amarela. To the 
(DVW DQG:HVW WKHYLHZH[WHQGV WR WKH HPEHGGHGYDOOH\RI/LPDZLWK VLJQLÀFDQW YLVXDO UDQJH
to the West, where Monte do Castelo de Aboim da Nóbrega, Vila Verde, an impressive granite 
dome, is silhouetted in the horizon.
7KH ÀUVW LQYHQWRU\ZRUN RI WKLV SODFHZDV SHUIRUPHG E\$0%DSWLVWD D LQZKLFK
2 stylistic nuclei were distinguished, amongst different engraved outcrops. In 2006, A. Martins 
inventoried 12 engraved outcrops and surveyed the engravings of 4, 5 and 6A – containing the 
most diverse iconography and located on what is considered the centre of the place. The author 
observed that these outcrops, of considerable dimensions, are quite perceptible to whom enters 
this place from the traditional path. 
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The engraved boulders bearing only cruciforms have a more irregular morphology and are 
distributed in the vicinities of the path that crosses Chã da Rapada (Martins 2006).
In 2011 new works at the site led to the inventory of 15 engraved outcrops, and renumber-
ing of rocks previously published; so outcrop 6A from A. Martins (2006) was surveyed entirely, 
becomingoutcrop 3, and a new outcrop 4 was designated, although different from the already 
mentioned with this numeration by A. Martins (2006).
Chã da Rapada 4 from A. Martins (2006) corresponds to a horizontal outcrop with 1.80 m 
length by 1.48 m width, where it was engraved a sinuous line ending in a small circle approxi-
mately in the centre of the operating space. A. Martins (2006) interpreted it as a representation 
of a serpentiform (Fig. 3). 
Chã da Rapada 5 (or 1 from Alves 2012) corresponds to a horizontal outcrop with 2.90 m 
length by 1.30 m maximum width, composed by 69 motifs (Martins 2006), majorly schematic. 
:HWKLQNWKDWWKH\DUHGLVWULEXWHGLQWHQWLRQDOO\VXUURXQGLQJDFRPSOH[FLUFXODUÀJXUHDVZHOODV
the centre of the rock, on each side of a large diaclasis that crosses it (Fig. 4). 
In the schematic group, simple cruciforms, some of them with a circular base, stand out. One 
of them is found in the interior of a rectangle and the other in the centre of an irregular triangle 
(anthropomorphs?). Also, anthropomorphs of diverse typology can be found: with legs delineated 
by two oblique lines or slightly arched, one in À shape and another ithyphallic.
In the group of circular compositions, we highlight a spiral in the interior of a circle and a 
grid motif (Fig. 5a and 5b).
Finally, we emphasise two quadrangular motifs that, although distinctive among themselves, inter-
preted as “geometric of proto-historic chronology or (...) medieval board games” (Martins 2006: 66).
In Chã da Rapada 6A (or 3 from Alves 2012), with about 2.50 m length by 1.20 m maximum 
width, in the vicinity of the former, Martins (2006) only made a partial decal of the engravings; 
DFRPSOHWHVWXG\ZDVRQO\UHFHQWO\FRPSOHWHG$OYHV7KHPRWLIVPHQWLRQHGE\ WKHÀUVW
author are located in the North extremity and on the lower part of the outcrop. They fall mostly 
in the schematic group, with several ithyphallic anthropomorphs, some of them with the rep-
UHVHQWDWLRQRIRSHQKDQGSDOPVDQGÀQJHUV7KHUH LVDOVRDÀ anthropomorph and another with 
its arms stretched upwards (prayer?). These seem to be associated to segmented, or not, squared 
DQG UHFWDQJXODUÀJXUHVRIGLIIHUHQWGLPHQVLRQVDQG WRFXSPDUNV7KHUHDUHDOVRFUXFLIRUPVRI
GLIÀFXOW LGHQWLÀFDWLRQDQGD UHWFDQJXODUÀJXUH LQ ORZUHOLHIDVVRFLDWHG WRDJURRYH LGHQWLÀHGDV
a pallet (Martins 2006; Alves 2012) (Fig. 6). The later study of the most elevated outcrop in 
WKHVRXWKH[WUHPLW\PDGHLWSRVVLEOHWRYLVXDOLVHDVHWRIGLYHUVLÀHGPRWLIV WKDW LQPDQ\FDVHV
overlay each other. There, it is mainly emphasised diverse cruciforms, cup-marks, board games, 
ÀYHSRLQWHGFURVVHVDQGRQHDQWKURSRPRUSK$OYHV
The different motifs engraved on the outcrops of Chã da Rapada make this place a paradig-
matic one, where circular compositions, commonly inserted in Atlantic rock art, are associated 
with schematic and anthropomorphs and grids, commonly inserted in “Schematic rock art”.
Based on these two distinct stylistic groups, A.M. Baptista (1986a) and A. Martins (2006) 
both consider the existence of two chronological moments at Chã da Rapada. The older group, 
with schematic and circular motifs and one idoliformmotif, would be integrated in the Late Bronze 
Age, and the most recent engraving materialised as a cruciform would date from the Medieval 
RU0RGHUQSHULRGV%DSWLVWDDE)RUWKHVHFRQGDXWKRUWKHÀUVWSKDVHZRXOGPDMRUO\
date from the Bronze Age, with a possible extension to the Iron Age, taking into account the 
engravings of a pallet and a serpentiform, whilst the second, with cruciforms and board games, 
would also be from Medieval or Modern.
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Personally, we believe in a more complex biography for this place, which we presume to 
have been active, since Prehistory until historic moments, albeit subjected to recreations and 
reinterpretations that added or altered their meanings.
$WDÀUVWLQVWDQFHSUREDEO\VWLOOLQ0LGGOH/DWH1HROLWKLFWKLVSODFHLQWKHYLFLQLW\DQGRQ
the nature trail of access to the megalithic necropolis of Britelo, group of Chã de Cabanos, would 
have seen its symbolic importance materialised in reticulate motifs, existing in the “Megalithic 
art” of the North of Portugal as, for example, Mamoa de Leira das Mamas, in Braga (Bettencourt, 
in this vol.). It is still possible that several anthropomorphs were engraved during this period, 
given the way that they are organised around reticulate motifs in outcrop 6 in an apparent cohe-
sive composition. Also, we do not exclude the hypothesis that the spiral could go back into an 
older period since it is associated with a grid in outcrop 5, besides occurring in the decorative 
grammar of megalithic monuments. We also highlight the sinuous line with a circular extremity, 
engraved in outcrop 4 of Chã da Rapada, where parallel motifs were found in orthostat No. 6 of 
the dolmen of Alto da Portela do Pau 2, in Castro Laboreiro, studied by A.M. Baptista (1997).
Without being able to ichnographically identify the frequency of this place, during the Chal-
colithic and Bronze Age, it is possible that this had occurred during the Iron Age, taking into 
account the necessity to add or alter the previously existing meanings, as shown in the engraving 
of a pallet in outcrop 6.
In the same way, we can understand the Christianisation of the place through the engravings 
of simple cruciforms and a Salomon star, well visible in outcrop 3/6A – a reinvention of mean-
LQJVRQO\QHFHVVDU\LIWKLVZDVVWLOOVLJQLÀFDQWWRWKHSRSXODWLRQVWKDWVKDUHGWKHPLQDGLIIHUHQW
cosmogony from that which the church intended to impose. A supporter of a long chronology of 
the place is also Alves (2012).
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FIG. 1 – Localização da 
Chã da Rapada na Carta 
Militar de Portugal, esc. 1: 
25 000.
FIG. 1 – Location of Chã da 
Rapada in the Military Chart of 
Portugal, scale: 1:25,000.
FIG. 3 – Decalque da rocha nº 4 (seg. Martins 2006).
FIG. 3 – Tracing of rock No. 4 (cf. Martins 2006).
FIG. 2 – Localização da Chã da Rapada no trilho do 
Megalitismo de Britelo (seg. sudandobotas.blogspot.com).
FIG. 2 – Location of Chã da Rapada in the megalithic path of Britelo 
(cf. sudandobotas.blogspot.com).
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FIG. 4²'HFDOTXHHUHJLVWRJUiÀFRGDURFKDQRXQVHJ0DUWLQV
e Alves 2012, repetivamente).
FIG. 4 – Tracing and graphic recording of rock No. 5 or No. 1 (cf. Martins 2006 
and Alves 2012, respectively).
FIG. 5a – Vista parcial da rocha nº 5.
FIG. 5a – Partial view of rock No. 5.
FIG. 5b²5HJLVWRJUiÀFRGHSDUWHGD
rocha nº 5 de Martins (2006) e nº 1 de 
Alves 2012 (seg. Alves 2012).
FIG. 5b. Graphic recording of the rock No. 5 
after Martins (2006) and No. 1 after Alves (cf. 
Alves 2012).
FIG. 6 – Decalque da rocha nº 6a (seg. 
Martins 2006).
FIG. 6 – Tracing of rock No. 6a (cf. Martins 2006).
